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O presente trabalho teve por objetivo realizar um levantamento de dados como: uso do solo, equipamentos urbanos, vias, acessos, infra-estrutura, formas de ocupação e pontos críticos dos bairros JK e Lourdes, localizados na cidade de Viçosa/MG. Com um GPS foram detectados pontos de interesse e com o software IDRISI fez-se a entrada, processamento e apresentação dos resultados. Depois de coletados utilizou-se um Sistema de Informação Geográfica (SIG) para espacializar e analisar os dados, visando identificar problemas bem como propor soluções, auxiliando nas tomadas de decisões. As formas do espaço urbano refletem a sociedade e seus conflitos, assim precisamos entender as necessidades de cada local para intervir, melhorando a qualidade de vida da população. O SIG é uma ferramenta importante na execução destes objetivos, pois possibilita a análise integrada de dados. O projeto visou levar meios de informação geoespaciais à população e dotar o poder público de uma ferramenta útil à tomada de decisões, explorando possíveis áreas aptas a expansão urbana e áreas que melhor suprem as necessidades da população. A partir das análises foi possível identificar áreas: com ocupação irregular (de acordo com a legislação vigente), com falta de equipamentos urbanos (bem como excesso), com falta ou precariedade de infra-estrutura básica, com pontos críticos (como erosão). Fez-se ainda, um estudo de adequabilidade para implantação de uma escola, utilizando lógica Fuzzy, o cadastramento das vias não existentes no mapa de arruamentos da prefeitura e um estudo dos melhores caminhos para o trajeto do transporte urbano. Pode-se constatar que apesar de haver uma legislação específica que regulamente o uso do solo, esta não é obedecida na íntegra e que o crescimento desordenado e a falta de planejamento interferem de forma negativa no crescimento da cidade e nas tomadas de decisões da administração pública. 

